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RESUMO 
 

Este trabalho introduz o conhecimento sobre as plataformas tipo FPSO que atuam no 
setor petrolífero. 

Durante a execução da monografia foi acompanhada uma operação de transformação 
da estrutura de um navio tanque em uma plataforma e todo seu início de operação 

É uma operação gigantesca em que estão envolvidos bilhões de dólares e muitas vidas 
em trabalho a bordo,por isso todo o trabalho é executado com muito cuidado e atenção para 
que o final seja de êxito. 

A competência e persistência dos profissionais marítimos se destaca em meio às 
grandes dificuldades,seja de tempo ou a operação em si. 

 

Palavras-chave: Plataforma. FPSO. Petróleo. Conexão de Linhas. Operação Marítima. 

  



 
 

 

ABSTRACT 
 

 This paper introduce us the knowledge about FPSO oil plataforms on operation on 
brazillian oil industry. 

 During the paper execution it could has been saw an operation of transformation of a 
tanker into a plataform,as all it’s structure and start of operations. 

It´s a huge operation where there’s billions of dollars involved and a lot of lives 
working on board.Because of this all the work has to be done carefully and with attention if 
success is expected. 

The hardworking spirit of seafarers shows up even in bad weather or operations issues. 

 

 

Keywords: Plataform. FPSO. Oil. Pipeline. Maritime Operation. 
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1 INTRODUÇÃO 

In i c ia lmen te  a  idé ia  da  monogra f ia  ve io  de  duas  á reas  do  

conhec imen to  mar í t imo  e  o  dese jo  de  reun i - las  no  es tudo :  as  

p la ta fo rmas t ipo  FPSO e  o  ing lês  técn ico .  

P la ta fo rmas  FPSO são  un idades  f lu tuan tes  de  p rodução ,  

a rmazenamento  e  t rans fe rênc ia  (em ing lês  F loa t ing  P roduc t ion  

S to rage  and  Of f load ing) .  É  um t ipo  de  embarcação  u t i l i zado  

pe la  indús t r ia  pe t ro l í f e ra  pa ra  a  p rodução  e  a rmazenamento  

de  pe t ró leo  e /ou  gás  na tu ra l  e  escoamento  da  p rodução  por  

nav ios  a l i v iado res .São  u t i l i zados  em loca is  de  p rodução  

d is tan te  da  cos ta  com inv iab i l idade  de  l i gação  po r  gasodu tos  

ou  o leodu tos ,a lém de  se rem também mui to  adap táve is  a  

reg iões  de  águas  p ro fundas ,nas  qua is  have r ia  ma io r  

d i f i cu ldade  pa ra  a  ins ta lação  de  p la ta fo rmas f i xas .  

Po r  ta is  mot i vos  suprac i tados  sua  p rodução  vem 

c rescendo  dev ido  à  exp lo ração  de  águas  cada  vez  ma is  

p ro fundas  e  em áreas  cada  vez  ma is  res t r i tas , tem-se  como o  

exemplo  o  recém descobe r to  depós i to  pe t ro l í f e ro  na  camada 

de  P ré  Sa l .  A lém d isso  sua  cons t rução  é  econom icamente  

ma is  v iáve l  do  que  ou t ros  t ipos  de  p la ta fo rma,é  ma is  

econôm ica  e  pode  se r  cons t ru ída  a  pa r t i r  de  um Nav io  T anque 

ou  A l i v iado r  já  ex is ten te .  

A  p resen te  Monogra f ia  tem  como  ob je t i vo  exp lo ra r  o  

passo  a  passo  do  p rocesso  de  ins ta lação  de  uma  p la ta fo rma 

FPSO,desde  a  sa ída  do  es ta le i ro  a té  o  p r ime i ro  receb imento  



 
 

 

de  pe t ró leo  b ru to  a t ravés  das  l inhas  ins ta ladas .Pa ra  isso  fo i  

exp lo rado  e  t raduz ido  um documentá r io  da  sé r ie  Migh ty  Sh ips  

sob re  a  FPSO Maersk  Peregr ino ,que  se rá  o  ca r tão  de  v i s i tas  

pa ra  cada  descobe r ta  desse  p rocesso .  

  



 
 

 

 

2 O QUE É UMA FPSO? 

Uma FPSO é  apenas  uma  pa r te  de  um grande  s i s tema  de  

exp lo ração  de  pe t ró leo  o f f shore .  

Tudo  começa  com a  busca  de  poss íve is  reserva tó r ios  de  

ó leo .Es ta  busca  pode  se r  f e i ta  de  t rês  f o rmas  d i fe ren tes .É  

poss íve l  de tec ta r  t raços  de  gás  na tu ra l  na  água  do  mar  

a t ravés  de  equ ipamentos  espec í f i cos , ind icando  a  ex i s tênc ia  

de  depós i tos  em vazamen to .Pa ra  loca l i za r  depós i tos  que  não  

vazam é  poss íve l  f aze r  um levan tamento  magné t i co ,buscando 

anoma l ias  magnét i cas  que  ind iquem depós i tos  submar inos ,ou  

podem u t i l i za r  senso res  s ísm icos  pa ra  loca l i za r  esses  mesmos 

depós i tos .  

 

2.1  Funcionamento  de  uma FPSO 

FPSO é  a  s ig la  pa ra  “Un idade  F lu tuan te  de  

P rodução ,Armazenamen to  e  T rans fe rênc ia ”  (em ing lês  

F loa t ing  P roduc t ion  S to rage  and  Of f load ing)  e  é  um t ipo  de  

p la ta fo rma  com fo rma  de  nav io   u t i l i zado  pe la  i ndús t r ia  

pe t ro l í f e ra  pa ra  p rodução ,a rmazenamen to  de  pe t ró leo  e /ou  

gás  na tu ra l  e  escoamen to  da  p rodução  de  po r  nav ios  

a l i v iado res .  

FPSOs podem ser  conve r t idos  de  an t igos  pe t ro le i ros  ou  

te rem seus  cascos  cons t ru ídos  espec i f i camente  pa ra  es ta  

f unção .  



 
 

 

São  u t i l i zadosem loca is  de  p rodução  d i s tan tes  da  cos ta  

com inv iab i l idade  de  l i gação  po r  o leodu tos  ou  

gasodu tos .Neste  caso ,o  ó leo  p rec isa  ser  a rmazenado.A  

capac idade  de  a rmazenamento  e l im ina  a  necess idade  e l im ina  

a  necess idade  de  de  p resença  do  nav io  tanque  ao  longo  da  

p rodução ,o  nav io  tanque  só  é  requ is i tado  quando  o  ó leo  

p roduz ido  é  su f i c ien te  pa ra  p reenche - lo  po r  comp le to .  

 

2 .1 .1  tops ides  

Um FPSO cons is te  de  uma  es t ru tu ra  com fo rma  de  um 

nav io  tanque /ba rcaça  tanque  com módu los  de  p rocessamento  

no  convés .  

Módu los  pa ra  FPSOs são  t ip icamente  l im i tadas  a  no  

máx imo  20m de  compr imento ,com base  na  boca  do  nav io  de  

pe lo  menos 45m.  

Es tes  módu los  es tão  d i v id idos  em:  

E -house  (p lan ta  de  u t i l idades )   

Módu lo  de  Geração  

Módu los  de  Processos  

Módu los  de  Compressão  

F la re  

 

2.1 .1 .1  E -House (p lanta  de  u t i l idades )  

O módu lo  E -House  é  composto  po r  equ ipamen tos  de  

méd ia  e  ba ixa  vo l tagem que  aux i l iam  na  queb ra  de  c i r cu i tos  



 
 

 

pa ra  even tua is  reparos  e  

manutenção , t rans fo rmadores , inverso res  de  f requênc ia  e  

equ ipamen tos  pa ra  ge renc iamen to  de  ene rg ia .T ip i camente  são  

ins ta lados  em con ta ine rs  ven t i lados  p ro je tados  

espec i f i camente  pa ra  ab r iga r  o  módu lo .Pesam de  420  a  740  

tone ladas ,com compr imento  e  la rgu ra  va r iando  de  13  a  20  

met ros .  

 

2.1 .1 .2  Módulos  de  Geração de  Energia  

Produz energ ia  necessá r ia  pa ra  func ionamento  de  todos  

os  módu los  que  cons t i tuem os  tops ides  do  FPSO, logo  é  de  

v i t a l  impor tânc ia  pa ra  os  p rocessos  oco r r idos  na  p lan ta  do  

nav io .  

 

2.1 .1 .3  Módulos  de  Processos 

Cons t i tu ídos  pe los  módu los  de  sepa ração , t ra tamento  da  

água , t ra tamen to  do  gás , t ra tamen to  do  ó leo  e  in jeção  de  água .  

O  f lu ido  p roduz ido  pe lo  FPSO é  uma m is tu ra  de  ó leo ,gás  

e  ó leo  e  es tes  necess i tam  se r  sepa rados  para  que  cada  um 

possa  se r  t ra tado  sepa radamente .No  caso  do  ó leo ,es te  é  

t ra tado  e  a rmazenado  pa ra  fu tu ro  o f f load ing.Já  o  gás  ou  a  

água  p roduz ida  são  in je tados  novamente  no  poço  ou  

e l im inados .Neste  segundo  caso  a  água  é  t ra tada  e  quando em 

cond ições  é  descar regada  no  mar , já  o  gás  é  que imado  no  

F la re .  



 
 

 

 

2.1 .1 .4  Módulos  de  Compressão 

Módu lo  que  faz a  compressão  do  gás  re t i rado  do  

poço ,necessá r ia  tan to  pa ra  a  re - in jeção  do  gás  no  poço ,pa ra  o  

aumen to  de  p rodu t i v idade  do  mesmo,ou  pa ra  a  que ima  do  gás  

no  F la re .  

2.1 .1 .5  F lare  

É cons t i tu ído  po r  uma  to r re  a l ta ,ge ra lmente  pos ic ionada  

na  p roa  do  nav io ,des t inada  a  que ima  do  excesso  de  gás  

p roduz ido  pe lo  FPSO.  

  



 
 

 

3 DE SINGAPURA AO CAMPO PETROLÍFERO DE 

PEREGRINO 

Maersk  Pe regr ino  é  uma  marca  da  moderna  engenha r ia  

nava l .Na  cos ta  b ras i le i ra  esse  Super  Nav io  Tanque  es tá  

sendo  t rans fo rmado  em uma  das  ma io res  p la ta fo rmas  FPSO  

do  mundo.Uma un idade  f lu tuan te  que  pode  ex t ra i r ,  a rmazenar  

e  t rans fe r i r  pe t ró leo .  O  ó leo  é  escoado  po r  Nav ios  A l i v iado res  

e  o  gás ,po r  me io  de  du tos .Po r  possu i r  g rande  capac idade  de  

mob i l i zação  é  u t i l i zada  com ma io r  f requênc ia  em áreas  ma is  

i so ladas  da  cos ta , com pouca  poss ib i l idade  de   ins ta lação  de  

uma  p la ta fo rma  f ixa .  Dev ido   essas  ca rac te r ís t i cas  conc lu i -se  

en tão  que  sua  ins ta lação  é  g rande  recu rso  pa ra  a  exp lo ração  

de  recu rsos  em águas p ro fundas  e  u l t rap ro fundas .  

 

F igura  1  –  Maersk  Peregr ino  

 

Fon t e :M i gh t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i n o  by  D i s c ov e r y  Channe l  



 
 

 

É um g igan tesco  complexo  que  envo lve  ope rações  

pe r igosas  com b i l hões  de  dó la res  envo lv idos  em t ransação .  

Após  sua  v ia jem  desde  S ingapu ra  e le  se  conec tou  às  l inhas  

no  Campo  Pet ro l í f e ro  de  Peregr ino  e  nunca  ma is  se  

mov imenta rá ,mas i sso  não  represen ta rá  o  f im  de  seus  

t raba lhos , imed ia tamente  começa rá  seu  novo  t raba lho  como 

uma  Ins ta lação  Pe t ro l í f e ra .  Bombeando,  A rmazenando  e  

T rans fe r indo  b i lhões  de  dó la res  em fo rma  de  pe t ró leo  c ru .  

O  Campo  Pet ro l í fe ro  de  Pe regr ino  pe r tence  a  uma  vas ta  

á rea  da  cos ta  b ras i le i ra ,a  bac ia  de  Campos ,que  se  es tende  da  

Pon ta  de  Ar ra ia l  do  Cabo no  R io  de  Jane i ro  à  c idade  de  

V i tó r ia  no  Esp í r i to  San to .Dent re  a  reg ião  se  des taca  a  c idade  

de  Macaé,ao  no r te  da  cos ta  do  es tado  do  R io  de  Jane i ro ,onde  

se  encon t ra  a  base  da  Pe t robras ,na  p ra ia  de  Imbe t iba .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

F igura  2  –  Bac ias  pe t ro l i f e ras  

 

F o n t e : w w w . p e t r o b r a s . c o m . b r  

A  Bac ia  de  Campos  é  a  reg ião  de  ma io r  p rodução  de  

pe t ró leo  no  B ras i l ,de la  o r ig inam ma is  de  80% da  p rodução  

nac iona l  de  pe t ró leo ,a lém d isso  ne la  se  encon t ram as  ma io res  

reservas  p rovadas  e  já  c lass i f i cadas  da  cos ta  b ras i le i ra .  

A tua lmente , jun tamente  com o  Campo  de  Pe regr ino  são  

iden t i f i cados  55  campos pe t ro l í f e ros  nessa  á rea .  

“Es te  se rá  meu ú l t imo  comando,e  eu  sere i  o  ú l t imo 

Comandan te  a  bordo  desse  nav io ,po rque  desde  o  momento  em 

que  e le  de ixa r  de  ser  um nav io ,não  necess i ta rá  ma is  de  um 

Comandan te . ”  (F r i t z  Ju l l ,Comandante  d inamarquês  Scom 47  

anos  de  exper iênc ia  no  mar ) .  

Du ran te  sua  v iagem de  ma is  de  34  d ias ,  o  Comandante  

F r i t z  segu ramen te  p ro tegeu  a  embarcação  v inda  de  um 



 
 

 

esta le i ro  em S ingapu ra ,passando  pe lo  pe r igoso  Oceano  Índ ico  

cercado  de  p i ra tas  que  a tacam embarcações  

mercan tes ,pos te r io rmente  c ruzando o  Cabo  da  Boa  Espe rança  

na  Costa  Su l  a f r i cana  e  a t ing indo  o  Oceano  A t lân t ico  Su l  em 

d i reção  ao  R io  de  Jane i ro .A  bo rdo  es tá  p resen te  uma 

t r ipu lação  de  95  pessoas , todos  jun tos  t raba lhando 

a rduamen te  em p leno  pe r íodo  do  Nata l .  

 

F igura  3  –  Ro ta  do  Maersk  Pe regr ino  

 

F o n t e :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i n o  by  D i s c ov e r y  Channe l  



 
 

 

F igura  4 -  Chegada do  Maersk  Pe regr ino  na  cos ta  do  

B ras i l  

 

Fon t e :  M i gh t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i n o  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

É p rec iso  mu i to  cau te la  e  t re inamen to  pa ra  es ta r  

p repa rado  pa ra  uma  navegação  segu ra  no  Oceano 

Índ ico ,vá r ias  á reas to rnam-se  a l vos  da  ação  de  p i ra tas  con t ra  

embarcações  mercan tes  em f l uxo ,vá r ios  são  os  re la tos  de  

seques t ros  na  reg ião , tan to  da  embarcação ,quan to  da  

t r ipu lação  re fém a  bo rdo .A  p i ra ta r ia  é  um grave  p rob lema  que  

só  consegu i rá  se r  ex t in to  com a  un ião  de  es fo rços  po l í t i cos  e  

d ip lomát icos ,com ação  m i l i ta r  e  ju r íd ica , recursos  ao  

desenvo lv imento  dessas  reg iões  e  uma  organ ização  

in te rnac iona l .  

 

 

 



 
 

 

F igura  5  –  P i ra t r ia  no  oceano índ ico  

 

F o n t e :a l l i a nc e  p i c t u r e s / dp s  

Dev ido  a  cons ta tação  de  um s i s tema  mund ia l  f a lho  em 

segu rança  após  os  a ten tados  de  11  de  se tembro  de  2001  nos  

Es tados  Un idos ,a  Confe rênc ia  D ip lomát ica  da  Organ ização  

Mar í t ima  In te rnac iona l  ( IMO) , reun ida  em 12  de  dezembro  de  

2002 ,a l te rou  a  v igen te  Convenção  SOLAS (Sa fe ty  o f  L i fe  a t  

Sea )  e  ado tou  o  “Cód igo  In te rnac iona l  pa ra  a  P ro teção  dos  

Nav ios  e  das  Ins ta lações  Por tuá r ias ” ,Cód igo  ISPS,que  en t rou  

em v igor  a  1  de  ju lho  de  2004 .  

  



 
 

 

4 O PROCESSO DA CONSTRUÇÃO NAVAL 

A t rans fo rmação desse  Super  Nav io  Tanque  começou em 

20 . . .  no  por to  de  S ingapura .Custou  ma is  de  16  m i lhões  de  

ho ras  de  vá r ios  t raba lhado res  e  1 ,5  b i lhões  de  dó la res  pa ra  

se  to rna r  de  fa to  uma  p la ta fo rma  FPSO,uma un idade  f lu tuan te  

de  p rodução ,a rmazenamento  e  t rans fe rênc ia  de  pe t ró leo .  

De  aco rdo  com o  avanço  da  tecno log ia  no  se to r  

pe t ro l í f e ro  e  geo f ís ico ,  a  de tecção  e  exp lo ração  de  novas  

reservas  em águas  p ro fundas  e  u l t rap ro fundas  fo i  se  

ape r fe i çoando .Essa  exp lo ração  oco r re  ge ra lmente  em loca is  

mu i to  d i s tan tes  da  cos ta  e  sem ins ta lações  v iáve is  

p róx imas, inv iab i l i zando  a  cons t rução  de  longas  l i nhas  de  

du tos  para  o  t ranspo r te  do  pe t ró leo ,com um cus to  mu i to  

e levado , fazendo com que  su rg isse  a  necess idade  de  

es tocagem da  p rodução  de  pe t ró leo .  A lém d isso ,a inda  

possuem a  van tagem de  se rem ma is  ba ra tas  e  possu í rem 

menor  gas to  de  tempo  pa ra  p rodução ,os  s i s temas podem se r  

montados  em c ima  de  uma  base  já  ex is ten te  a t ravés  da  

conve rsão  de  nav ios  tanque .  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

F igura  6  –  Camadas oceân icas  

 

F o n t e : w w w . p e t r o b r a s . c o m  

 

A  descobe r ta  das  rochas  rese rva tó r io  comerc ia lmente  

v iáve is  na  camada  P ré-Sa l  no  Bras i l  é  um a t ra t ivo  pa ra  o  

es t ímu lo  de  con t rução  de  p la ta fo rmas  FPSO des t inadas  a  sua  

exp lo ração .  E las  se  to rnam mu i to  in te ressan tes  como  recu rso  

dev ido  à  poss ib i l idade  de  g rande  quan t idade  de  

a rmazenamento  em á reas  remotas .A té  o  ano  de  de  2014  o  

B ras i l  possu ía  26% da  f ro ta  de  FPSOs no  mundo,den t re  os  

qua is  um se  encon t ra  des t i vado ,39  em ope ração  e  18  em 

p rocesso  de  cons t rução .  

Ge ra lmente  as  FPSOs não  possuem s is tema de  

p ropu lsão ,são  rebocadas  aos  seus  des t inos  de  a tuação .  

Po rém mu i tas  vezes  a  un idade  possu i  o  con jun to  moto r -e i xo -

hé l ice ,  pa r tes  fundamen ta is  do  s i s tema  de  p ropu lsão ,mas 



 
 

 

esses  se rão  ma is  ta rde  descomiss ionados.  Esse  p rocesso  

acon tece  ge ra lmen te  com as  p la ta fo rmas  FPSO que  são  

conve r t idas  a  pa r t i r  dos  g randes  nav ios  tanque  b ras i le i ros  e  

cons t ru ídas  na  Ás ia  e  possuem capac idade  de  au to  p ropu lsão  

pa ra  des locamen to  a té  o  B ras i l ,dev ido  à  economia  de  tempo  e  

recursos  f inance i ros  se  comparado  ao  t ranspo r te  por  

rebocado res .Esse  é  o  caso  do  que  ocor re  com o  Maersk  

Pe regr ino ,conve r t i do  em S ingapu ra .  A lguns  aspec tos  ge ra is  

da  conversão  de  um Nav io  Tanque em uma  p la ta fo rma  FPSO 

como no  caso  do  Maersk  Peregr ino  devem se r  l evadas  em 

cons ide ração .Há  a  necess idade  de  de  mod i f i cações  dev ido  à  

ope ração  da  FPSO,o  ac résc imo  de  equ ipamentos  e  o  

consequente  imapacto  es t ru tu ra l  va r iam  de  um p ro je to  pa ra  

ou t ro .  A  espessura  de  chapa  é  um exemp lo :  enquan to  um 

nav io  é  p ro je tado  para  supor ta r  5  anos  no  mar  sem a  

necess idade  de  docagem,  uma  p la ta fo rma  é  p ro je tada  para  

supo r ta r  20  anos ,  a fe tando  d i re tamen te  esse  e lemento  

es t ru tu ra l  dev ido  a  ma io r  tempo  que  e las  f i cam expos tas  à  

cor rosão  da  água  do  mar  sem recebe rem manutenção .  A  

necess idade  de  t roca  de  chapas  dev ido  ao  tempo  de  ope ração  

va i  depende r  p r inc ipa lmen te  do  es tado  em que  as  chapas  se  

encon t ram e  da  taxa  de  co r rosão  ca lcu lada  pa ra  o  

p ro je to .Out ro  f a to r  é  a  aná l i se  de  fad iga  do  mate r ia l  dev ido  a  

mudança  de  ope ração ,com va r iação  mu i to  ma is  f requen te  na  



 
 

 

carga /desca rga  dos  tanques se  comparado  com navio  

pe t ro le i ro .  

F igura  7  –  FPSO em p rocesso  de  t rans fo rmação 

 

F o n t e :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i n o  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

4.1  P lanta  de  Processos 

O peso  da  P lan ta  de  P rocessos  pode  chega r  a  quase  

35 .000  tone ladas  em ope ração  e  é  mu i to  supe r io r  as  cargas  

que  o  convés  de  um pe t ro le i ro  fo i  p ro je tado  pa ra  recebe r ,  

sendo  necessá r io  re fo rça- lo .  I sso  pode  se r  f e i to  po r  me io  de  

t roca  de  chapas  e /ou  ad ição /subs t i tu ição  de  e lementos  

es t ru tu ra is ,ou  a té  mesmo a  t roca  comp le ta  do  convés .  

 

 

 

 

 



 
 

 

F igura  8  –  Es t ru tu ra  de  uma p la ta fo rma FPSO 

 

F o n t e : w w w . t r a n s p o r t e m a r i t im o g l o b a l . c o m  

 

4.2  Guindas tes  de  apoio à  operação 

A p la ta fo rma depende  de  mu i tos  sup r imentos  pa ra  a  sua  

ope ração  e  t r ipu lação ,  é  necessá r io  have r  uma  reg ião  de  

carga  do tada  de  gu idas tes ,  conhec ida  como  “Lay-down  A rea” .  

E la  se  loca l i za  no  bo rdo  opos to  ao  ba lcão  de  de  

“ r i se rs ” ,quando  esse  ex is te ,  pa ra  não  have r  r i sco  de  co l isão  

ao  se r  f e i to  o  ap roamen to  de  uma  embarcação  de  apo io .  

Esses  gu indas tes  tem  capac idade  de  içamento  e  peso  p rópr io  

cons ide ráve is ,  possu indo  um momen to  resu l tan te  a inda  ma is  

s ign i f i ca t i vo ,  ob r igando  o  re fo rço  das  reg iões  onde  esses  se  

loca l i zam.  

 

 



 
 

 

F igura  9  –  P la ta forma t ipo  FPSO em ope ração  

 

F o n t e : w w w . m a o t c . c o m  

 

4.3  Superes tru tura  

Há uma grande  var iação  do  número  de  t r ipu lan tes  em 

re lação  à  operação  de  uma FPSO e  um Nav io  

Tanque.Enquan to  um Nav io  Tanque é  capaz  de  ope ra r  com 

uma méd ia  de  30  t r ipu lan tes ,em uma FPSO esse  número  pode  

chega r  a  150  t r ipu lan tes .Logo  é  necessá r io  renova r  a  

supe res t ru tu ra  ou  e fe tua r  uma nova  cons t rução  que  a tenda  às  

novas  necess idades .  

 

 

 

 



 
 

 

 

F igura  10  –  Gu indas te  u t i l i zado  em uma p la ta fo rma 

FPSO 

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

4.4  Hel iponto  

O he l ipon to  é  essenc ia l  pa ra  o  t ranspo r te  de  pessoas  de  

te r ra  para  bo rdo  da  FPSO e   v i ce  ve rsa ,  sendo  de  cons t rução  

necessá r ia .Va le  des taca r  que  essa  es t ru tu ra  possu i  uma 

ad ição  de  peso  cons ide ráve l  na  p la ta fo rma e  no  convés ,a inda  

ma is  ad ic ionando o  peso  do  he l i cóp te ro  e  os  poss íve is  e fe i tos  

de  v ib ração  que  sua  maqu inar ia  causa .  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

F igura  11  –  Embarque /Desembarque  da  t r ipu lação  por  

he l icóp te ro  

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

“Essa  é  um das  ma is  avançadas  un idades  de  FPSO que  

já  f o i  cons t ru ída .A  comp lex idade  e  a  tecno log ia  envo lv idas  

nessa  cons t rução  são  imensu ráve is .Um dos  ma io res  nav ios  

em que  já  es t i ve  p resen te . ”  (Da le  Ha r r is ,Ge ren te  de  

Ins ta l ções  Of f shore ,escocês ,34  anos  de  expe r iênc ia  no  mar)  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

F igura  12  –  Conexões  de  l inhas  de  pe t ró leo  e  env io  de  

ene rg ia  e lé t r i ca  às  p la ta fo rmas de  ex t ração  

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

5 O Pro je to  da  Ins ta lação  de  uma FPSO :  V isão Gera l  

Maersk  Pe regr ino  fo i  pe rmanentemen te  conec tado  a  um 

s i s tema  de  l inhas  v indas  de  duas  p la ta fo rmas.Dessa  fo rma,o  

pe t ró leo  se rá  bombeado  a t ravés  das  l inhas  pa ra  den t ro  dos  

tanques  de  a rmazenamento  dessa  FPSO.Em re to rno ,  Mae rsk  

Pe regr ino  t ransmi t i rá  ene rg ia  e lé t r i ca  pa ra  as  p la ta fo rmas.O 

pe t ró leo  c ru  ex t ra ído  e  a rmazenado  será  t rans fe r ido  a t ravés  

de  mangotes  pa ra  Nav ios  Tanque  que  os  leva rá  às  

re f ina r ias ,onde  as  vá r ias  des t i lações  da rão  o r igem às  vá r ias  

f rações  do  pe t ró leo :gaso l ina ,d iese l , que rosene  e  dema is .  

 



 
 

 

 

F igura  13  –  V isão  Gera l  da  operação  de  uma FPSO 

t rans fe r indo  pe t ró leo  ex t ra ído  a  um nav io  a l i v iado r  

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

An tes  de  se rem in ic iadas  as  ope rações ,Maersk  Pe regr ino  

teve  de  se r  t ranspo r tado  do  R io  de  Jane i ro  pa ra  o  Campo 

Pe to l í f e ro  de  Pe regr ino ,  é  ano  novo  e  esse  g igan te  nav io  es tá  

anco rado  pe la  ú l t ima vez .  O Comandante   conduz iu  o  nav io  

pa ra  o  lugar  que  será  seu  “ la r ”  pe lo  menos  pe los  p róx imos 30  

anos :O  Campo Pet ro l í f e ro  de  Peregr ino .  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

F igura  14  –  Loca l ização  do  Campo Pe t ro l í f e ro  de  

Pe regr ino  na  Cos ta  do  B ras i l  

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

É  uma  v iagem de  ap rox imadamente  110  m i lhas  náu t icas  (  

ap rox imadamente  203  km)  ,  o  que  demandará  de  8  a  10  horas  

dependendo  do  rend imento  da  máqu ina  p ropu lsora .Chegando 

ao  Campo  de  Pe regr ino  fo ram ma is  do is  ou  t rês  d ias  de  

p repa ração  pa ra  que  en f im  ha ja  a  conexão  das  l inhas  no  loca l  

exa to  p rev is to .  

Espe rando  pe lo  Maersk  Pe regr ino  em seu  Campo 

Pe t ro l í f e ro  es tava  uma  es t ru tu ra  suspensa  20  met ros  do  fundo  

do  oceano,  é  chamada  de  bó ia  .Essa  bó ia  se rá  ins ta lada  

den t ro  de  uma  abe r tu ra  no  fundo  do  nav io  pe rmanentemente  

a t ravés  de  co r ren tes .  



 
 

 

 

F igura  15  –  Bó ia  de  conexão  das  l inhas  subaquá t i cas  de  

comun icação  com a  FPSO 

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

     

A  bó ia  é  f unc iona  como  um pon to  conec to r  das  l inhas  de  

pe t ró leo  v indas  das  p la ta fo rmas de  ex t ração  e  os  cabos  de  

ene rg ia  e lé t r i ca  p roduz ida  na  un idade  FPSO e  env iada  às  

p la ta fo rmas.O  pe t ró leo  se rá  a rmazenado  nos  eno rmes  tanques 

da  FPSO enquanto  um grande  gerado r  loca l i zado  no  covés  

p r inc ipa l  do  Maersk  Peregr ino  p roduz  a  ene rg ia  e lé t r i ca  

necessá r ia  pa ra  a l imen ta r  as  duas  p la ta fo rmas v i z inhas  a  e la .  

 

 

 

 



 
 

 

 

F igura  16  –  Conexão  da  bó ia  do  fundo  do  oceano  à  

p la ta fo rma na  supe r f íc ie  

 

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

Com 307 .000  tone ladas ,o  Maersk  Peregr ino  é  um 

monst ro ,ma io r  que  um Po r ta -Av iões  m i l i ta r  No r te  Amer icano ,   

com ca lado  de  31  met ros .  Pa ra  toda  sua  p rodu t i v idade  é  

necessá r ia  10 .000  tone ladas  de  equ ipamen tos  somente  no  

convés .  Po r  t a l  apa ra to  p resen te ,a  v i são  se  to rna  um pouco  

l im i tada  do  passad iço ,podendo have r  r i scos  de  a lba r roamento .  

Pa ra  ga ran t i r  uma  navegação  segu ra  é  requ is i tado  um 

serv i ço  de  mon i to ramento  no  qua l  um  t r ipu lan te  es tá  a  p ron to  

a  qua lque r  acon tec imen to ,com v isão  c la ra  a  300  met ros  a  

f ren te ,na  p roa .  



 
 

 

 

F igura  17  –  T r ipu lan te  aux i l iando  no  passad iço  com a  

v i são  de  p roa  l im i tada  dev ido  à  es t ru tu ra  do  convés  

 

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

Tudo  na  es t ru tu ra  do  Maersk  Pe regr ino  é  supe res t imado:  

e le  é  mov imentado  po r  um moto r  a  d iese l  de  eno rmes 

d imensões  e  7  c i l i nd ros  em l inha ,  p roduz indo  uma  po tênc ia  de  

29 .000KW h,  conduz indo  a  embarcação  a  uma  méd ia  de  16  nós  

(+ -  30km/h ) .  O i to  horas  após  a  pa r t ida  do  R io  de  Jane i ro ,o  

Maersk  Pe regr ino  chega  f ina lmente  ao  Campo  Pe t ro l í f e ro  de  

Pe regr ino ,ope rado  pe la  empresa  no rueguesa  S ta to i l .  Seu  

pos ic ionamento  será  en t re  as  P la ta fo rmas  Pe regr ino  A  e  

Pe regr ino  B ,  ambas de  ext ração .  

 



 
 

 

 

F igura  18  –  T r ipu lan te  da  S ta to i l ,empresa  responsáve l  

pe la  ins ta lação  e  ope ração  do  Maersk  Peregr ino  

 

 

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

 A  S ta to i l  ASA é  uma  empresa  no rueguesa  com sede  em 

Stavanger  que  t raba lha  na  ex t ração  de  gás  na tu ra l  e  

pe t ró leo .Represen tada  em 34  pa íses ,a  empresa  possu i  

a t i v idades  de  ex t ração  e  p rodução  em 14  des tes , inc lu indo  o  

B ras i l .  

O  p rev is to  e  execu tado  pa ra  as  p róx imas  24  horas  é  

conec ta r  a  embarcação  à  bó ia  com as  l i nhas  e  cabos  de  

comun icação  en t re  as  p la ta fo rmas,que  es tão  a  10km de  

d is tânc ia ,ao  f im  da  ope ração  o  Maersk  Pe regr ino  de i xa  

o f i c ia lmen te  de  se r  uma  embarcação  e  to rna -se  uma 

ins ta lação .  

Nesse  momento  ocor re  um p rob lema  ,ao  se  ap rox imar  do  

exa to  loca l  da  ope ração ,o  ven to  es tá  es tá  aumentando  cada  

vez  ma is ,  se  to rnando  mu i to  in tenso  para  a  de l icada  operação  



 
 

 

de  conexão  das  l inhas  a  bo rdo  da  FPSO.  An tes  mesmo de  da r  

i n íc io  às  suas  ope rações  o  Maersk  Pe regr ino  já  en f ren ta  

adve rs idades  comuns  à  v ida  no  mar .  O  ven to  encon t ra -se  a  30  

nós  enquanto  deve r ia  en ta r  no  máx imo  a  20  nós  pa ra  uma 

ope ração  segu ra .  

  



 
 

 

 

 

 

6 A REMOÇÃO DO PLUG 

O p r ime i ro  g rande  desa f io  da  operação  é  a  remoção  de  

uma  grande  roda  de  25  tone ladas ,um p lug ,  do  fundo  do  nav io  

em d i reção  ao  fundo  do  oceano.  

 

F igura  19  –  P lug a inda  conec tado  à  es t ru tu ra  da  FPSO 

    

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

No  passad iço  o  Comandante  F r i t z  a inda  se  most ra  

p reocupado  com o  c l ima: ”O  c l ima  es tá  começando  a  se  to rnar  

bem hos t i l .As  vagas  das  ondas  p rovocadas  pe lo  ven to  movem 

o  nav io  e  isso  a t rapa lha rá  na  ope ração  de  adm issão  da  bó ia  a  



 
 

 

bo rdo . ”  A  bó ia  se rá  in t roduz ida  den t ro  do  nav io ,sendo  

responsáve l  po r  todas  as  conexões .  

         O  ven to  a inda  con t inua  bem fo r te ,enquanto  a  

conexão  da  bó ia  espe ra  pe las  cond ições  de  t raba lho  

me lho res ,o  t raba lho  não  pa ra  a  bordo  do  Maersk  Peregr ino ,as  

ope rações  con t inuam nesse  compar t imento  se lado  do  res tan te  

da  embarcação ,onde  es tá  o  p lug  que  da rá  luga r  à  bó ia  

conec to ra .Esse  p lug  de  8  met ros  de  d iâmet ro  é  tudo  que  

sepa ra  o  Maersk  Pe regr ino  do  fundo  do  Oceano  A t lân t i co  Su l ,  

e le  deve  se r  remov ido  pa ra  que  a  bó ia  possa  en tão  ser  

i ns ta lada .  Nessa  ope ração  todo  cu idado  é  necessár io  para  

que  o  se lo  que  envo lve rá  a  bó ia  em sua  ins ta lação  não  se ja  

dan i f i cado .É  um t raba lho  de l icado  e  pe r igoso ,qua lquer  

ac iden te  pode r ia  pa ra r  imed ia tamente  a  ope ração  e  

dependendo  das  p ropo rções  a té  mesmo pos te rgá - la  por  

semanas ,  co locando  em r isco  o  p róp r io  nav io .  Enquan to  o  

t raba lho  con t inua  pa ra  a  remoção  do  p lug ,uma  nova  t r ipu lação  

chega  pa ra  se  agrega r  aos  es fo rços .São  45  m inu tos  de  voo  de  

te r ra  a té  o  Campo  Pet ro l í f e ro  de  Pe regr ino , t razendo  

técn icos ,engenhe i ros  e  mar í t imos  pa ra  compor  a  equ ipe  do  

Pe regr ino .  

“O  p lug  mode lo  no  momento  es tá  p reso  po r  es tes  

supo r tes  temporá r ios .  Es tamos  no  me io  do  p rocesso  da  

remoção do  p lug,ve ja  aque les  t raba lhado res  na  operação  de  

cor te  dos  supor tes  temporár ios  desse  p lug . ”  (V incen t  



 
 

 

Lawless ,Geren te  da  Operação  de  Conexão  de  

L inhas , i r landês ,15  anos  de  exper iênc ia  em ope rações  com 

Pe t ró leo  e  Gás )  

 

F igura  20  –  P rocesso  de  remoção do  P lug  da  es t ru tu ra  

da  `P la ta fo rma 
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Po r  con ta  de  ques tões  amb ien ta is ,o  p lug  não  pode  se r  

desca r tado  no  so lo  oceân ico ,en tão  é  ins ta lado  um 

equ ipamen to  que  a juda rá  a  loca l iza r  sua  pos ição  submerso  

pa ra  uma  pos te r io r  remoção .  Quando  a  passagem do  p lug  se  

ab re ,o  p lug  mode lo  desce rá  a té  o  f undo  do  oceano.E le  será  

de ixado  lá  a té  o  f im  das  ope rações  de  conexão  da  bó ia  com 

as  l inhas  a  bo rdo .Pos te r io rmente  se  vo l ta  ao  loca l  a t ravés  do  

s ina l  dos  t ransponde rs  e  u t i l i zando  a  a juda  de  um ROV e le  



 
 

 

será  pego  po r  uma  embarcação  de  apo io  (Of f shore  Supp ly  

Vesse l ) .  

Ago ra  f ina lmen te  fa l tam poucos  supo r tes  a  serem 

cor tados ,  a  roda  de  25  tone ladas  es tá  sendo  p resa  po r  um 

cabo .Não há  espaço  pa ra  e r ros  nessa  ope ração .  

Enquanto  isso ,  Comandan te  F r i t z  es tá  manob rando  o  

Maersk  Peregr ino  pa ra  a  zona  de  desca r te  do  p lug. ”Es tamos 

na  pa r te  ext rema do  no r te  do  Campo  de  Pe regr ino ,onde  não  

há  l inhas ,não  há  tubu lções ,nada .Esse  é  o  exa to  pon to  pa ra  se  

desca r ta r  o  p lug. ”  

 Com o  p lug  desca r tado ,a  á rea  es tá  l i v re .Ago ra  o  cabo  é  

a  ún ica  fon te  de  supo r te  desse  p lug  mac iço  de  25  

tone ladas .Na  exa ta  pos ição  do  nav io ,o  p lug  desce  len tamente  

e  com mu i ta  cau te la , reve lando  as  águas  azu is  do  A t l ân t ico  

Su l .O  p lug  en tão  a t inge  o  so lo  subaquát ico  a  100  met ros  da  

supe r f íc ie .  Aqu i  en tão  se  encer ra  o  p r ime i ro  passo  do  

p rocesso  de  conexão  das  l inhas .  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

F igura  21  –  P lug sendo  desconec tado  da  FPSO du ran te  

ope ração  
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Ago ra  o  nav io  con ta  com uma fenda  redonda em sua  

es t ru tu ra  e  a  maré  es tá  ext remamente  revo l ta  dev ido  ao  ven to  

mu i to  i n tenso .São  b i lhões  de  dó la res  envo lv idos  nesse  

p rocesso ,po r tan to  há  somente  uma chance  de  que  tudo  sa ia  

com exa ta  pe r fe i ção .  

Chega -se  ao  te rce i ro  d ia  no  Campo  de  Pe regr ino .O p lug 

de  25  tone ladas  es tá  no  fundo  do  oceano.Conecta r  a  bó ia  com 

as  l inhas  e  cabos  será  o  ú l t imo  passo  pa ra  o f i c ia l i za r  o  

Maersk  Pe regr ino  como  uma  FPSO,mas  o  tempo con t inua  

sendo  um prob lema,o  ven to  encon t ra -se  ac ima dos  30  

nós ,d i f i cu l tando  a  operação  de  ca rá te r  de l i cado  e  cu idadoso .  

 



 
 

 

F igura  22  –  P lug desconectado  já  a t ing indo  o  so lo  

oceân ico  
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7 O DESCARTE DA ÂNCORA 

Na proa  da  embarcação  a  ânco ra  de  16  tone ladas  es tá  

sendo  remov ida .Uma vez  que  o  Maersk  Pe regr ino  es t i ve r  

conec tado  aos  cabos  e  l i nhas  de  comun icação  com as  ou t ras  

p la ta fo rmas,a  bó ia  es tab i l i za rá  a  embarcação  na  exa ta  

pos ição , logo  a  ânco ra  se  to rna rá  desnecessá r ia .Caso  oco r ra  

qua lque r  e r ro  nessa  ope ração  poderá  haver  g randes  p re ju ízos  

se  l inhas  ou  cabos  fo rem a t ing idos .  

 

F igura  23  –  Ope ração  de  remoção  do  fe r ro  da  an t iga  es t ru tu ra  

do  Maersk  Pe regr ino  como Nav io  Tanque 
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A  9m de  d is tânc ia  do  Maersk  Pe regr ino  encon t ra -se  um 

Supp ly  Vesse l  manob rando  e  se  p repa rando  pa ra  recebe r  a  



 
 

 

ânco ra .  A  âncora  e  as  cor ren tes  es tão  vaga rosamente  

descendo pe lo  cos tado  do  nav io ,ao  f im  da  ope ração  a  âncora  

é  per fe i tamente  co locada  a  bo rdo  do  Supp ly  Vesse l  e  o  co r te  

das  cor ren tes  é  fe i to ,de  modo  que  e las  re to rnam ao  nav io .  

 

 

 

 

 

F igura  24  –  Fe r ro  sendo  ca r regado  po r  uma  embarcação  

de  apo io  Of f shore  
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8 A CONEXÃO DAS L INHAS DE CABOS DE TENSÃO 

 

O  Maersk  Pe regr ino  já  es tá  pos ic ionado  pa ra  a  

ope ração ,mas  apesa r  de  tudo  es ta r  p ron to  pa ra  f ina lmente  

recebe r  a  bó ia ,as  cond ições  do  tempo  a inda  não  são  

favo ráve is .  

Um dos  momentos  c ruc ia is  pa ra  a  co locação  da  bó ia  é  

conec ta r  um cabo  a f i xado  na  p ró rp ia  bó ia  a  um cabo  v indo  do  

nav io ,e les  se rão  bem aper tados  e  comun ica rão  a  bó ia  à  

abe r tu ra  onde  a  mesma se rá  enca ixada  e  a  operação  de  

conexão  será  conc lu ída .  

 

F igura  25  –  Ope ração  de  Conexão  da  Bó ia  (Apo io  la te ra l  

i n ic ia l )  
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F igura  26  –  Ope ração  de  ins ta lação  da  Bó ia  (Fase  f ina l  :  

Bó ia  sendo  i çada  pe la  es t ru tu ra  cen t ra l )  
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A  t r ipu lação  espe ra  a  me lhora  do  tempo  e  p repara  os  

cabos  que  se rão  u t i l i zados  na  operação .Tudo  que  é  

necessá r io  no  momento  pa ra  a  conc lusão  da  ope ração  é  que  

as  cond ições  do  tempo  me lho rem.  Na  Mar inha  Mercan te  o  

tempo  pode  cus ta r  mu i to  d inhe i ro ,  somente  na  ope ração  da  

conexão  das  l inhas  ao  Maersk  Pe regr ino  es tão  envo lv idos  t rês  

Supp ly  Vesse ls  pa ra  da r  ass is tênc ia  à  ope ração ,cada  um ao  

cus to  de  150 .000  dó la res  po r  d ia ,  po r  i sso  quan to  m a io r  a  

demora  na  me lhor ia  das  cond ições  c l imát i cas ,  ma io r  o  a t raso  

e  o  cus to  da  operação .   

Os  Supp ly  Vesse ls  da rão  supo r te  no  mane jo  dos  cabos  

f i xados  à  bó ia  a  se rem f i xados  no  Maersk  Pe regr ino .O  s i s tema 



 
 

 

de  GPS mu i to  avançado  aux i l ia  os  rebocado res  e  o  Maersk  

Pe regr ino  a  acharem a  pos ição  exa ta  da  bó ia  e  na  qua l  e la  

se rá  conec tada .  

 

F igura  27  –  Mon i to ramento  da  operação  
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O  te rce i ro  Supp ly  Vesse l  envo lv ido  es tá  ope rando  seu  

ROV na  supe r f íc ie  subaquát ica  pa ra  mon i to ramento  da  

ope ração .O  cabo  já  es tá  conec tado  à  bó ia  e  en tão  res ta  levá-

lo  ao  nav io .  Após  as  amar rações  necessá r ias  o  Maersk  

Pe regr ino  es tá  f ina lmente  conec tado  à  bó ia .  

 

 

 



 
 

 

F igura  28  –  Bó ia  sendo  mon i to rada  por  um ROV duran te  

ope ração  
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Den t ro  do  compar t imento  in te rno  a  bordo  onde  a  bó ia  

será  ins ta lada , toda  a  ope ração  é  acompanhada 

m inuc iosamente .  Um ún ico  e r ro  ao  levan ta r  a  bó ia  do  fundo  do  

oceano  pode r ia  a t rasa r  a  ope ração  f ina l  em  meses e  cus ta r  

b i lhões  de  dó la res  em p re ju ízos .  E la  sobe  a  uma  ve loc idade  

de  2m/min  e  a t inge  f i na lmen te  o  Maersk  Pe regr ino ,onde  es tá  

conec tada  de  fo rma segu ra .  

 

 

 

 



 
 

 

F igura  29  –  Bó ia  sendo  a f i xada  à  es t ru tu ra  da  P la ta fo rma 
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9 PROCEDIMENTOS F INAIS  DE INSTALAÇÃO 

Agora  en f im  a  v ida  do  Maersk  Peregr ino  como uma 

ins ta lação  FPSO começa,  do  passad iço  o  Comandan te  dá  a  

ú l t ima  o rdem de  “pa ra r  máqu inas ” . ”É  a  ú t ima  manob ra  pa ra  a  

p raça  de  máqu inas ” ,d i z  emoc ionado o  Comandante  F r i t z .  

A  ope ração  con t inua  pa ra  da r  in íc io  ao  t raba lho  do  

Maersk  Peregr ino  como  uma  ins ta lação  FPSO.O p róx imo 

p roced imento  é  ins ta la r  ca lços  para  a  co r re ta  f i xação  da  bó ia  

a  bo rdo ,  essa  técn ica  p rev ine  que  a  bó ia  mov imente -se  em 

seu  a lo jamento .  Há  uma  fo lga  de  40  m i l ímet ros  e  todos  

que rem es ta r  ce r tos  de  que  não  haverá  abso lu tamente  

nenhum mov imento  que  ponha  a  es t ru tu ra  em r i sco .  Ou t ro  

p roced imento  necessá r io  é  a  l impeza  da  bó ia  que  es teve  po r  

um pe r íodo  expos ta  a  co r rosão  e  às  inc rus tações  do  oceano,  

j un to  a  e la  a té  pe ixes  são  re t i rados  no  p rocesso .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

F igura  30  –  P rocesso  de  l impeza  da  Bó ia  que  se  

encon ta rva  submersa  
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O  p róx imo  passo  pa ra  se  te r  a  ce r teza  de  que  o  p rocesso  

de  ins ta lação  das  l inhas  fo i  e fe t i vado  com sucesso  é  o  Tes te  

de  Rotação ,  pa ra  ce r t i f i ca r  que  a  FPSO é  capaz  de  se  

mov imenta r  ao  redo r  do  pon to  de  f i xação  da  bó ia  sem 

p re jud ica r  a  es t ru tu ra  ou  as  l inhas  e  cabos  conec tados .Pa r te  

do  tes te  é  de tec ta r  ru ídos  ano rma is  que  ind icam fo lga  ou  

ape r to  excess ivo  na  ins ta lação  da  bó ia .  

Tudo  oco r re  como  o  esperado ,o  Maersk  Pe regr ino  es tá  

rea lmente  ro tac ionando em vo l ta  da  bó ia .  A inda  leva ram-se  

meses  pa ra  que  todas  as  ope rações  necessá r ias  para  o  

e fe t i vo  func ionamen to  do  Maersk  Pe regr ino  como  uma  un idade  

FPSO oco r resse ,  po rém a  ma is  pe r igosa  de las  fo i  quando 



 
 

 

f ina lmente  pe la  p r ime i ra  vez  o  Maersk  Peregr ino  recebeu 

pe t ró leo  c ru  em seus  tanques,  o  que  ocor reu  após  3  meses ,  

desde  que  o  Maersk  Pe regr ino  fo i  f i xado  aos  cabos  e  l inhas  

de  comun icação  e  ago ra  é  a  ho ra  de  recebe r  pe la  p r ime i ra  vez 

o  pe t ró leo  v indo  das  p la ta fo rmas  de  ex t ração .Nessa  operação  

es tão  envo lv idos  não  só  b i lhões  de  dó la res ,mas  toda  a  

segu rança  da  t r ipu lação ,qua lque r  e r ro  pode  se r  f a ta l .  Homens 

t raba lham nos  ú l t imos  repa ros  den t ro  dos  tanques  que  

recebe rão  o  pe t ró leo  pa ra  a rmazenamento .Há  cons tan te  

ve r i f i cação  das  cond ições  de  segu rança  ,po r  envo lve r  a l tos  

r i scos  e  se  enca ixa r  na  cond ição  de  t raba lho  em espaço  

con f inado ,  todos  devem po r ta r  másca ras  de  resp i ração  de  

emergênc ia  com 15  m inu tos  de  sup r imento  de  a r  e  ox ímet ros  

pa ra  de tecção  dos  n íve is  de  ox igên io .  

F igura  31  –  Repa ros  f ina is  nos  tanques da  FPSO 
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Sempre  an tes  de  se  en t ra r  em um espaço  con f inado  

como  um tanque  deve -se  por ta r  e  l i ga r  o  ox íme t ro  (NR33 no  

B ras i l ) ,  e  caso  o  apa re lho  comece  a  a la rmar  deve -se  

imed ia tamente  p rocu ra r  a  sa ída  do  loca l .O tanque  do  Maersk  

Pe regr ino  é  imenso ,apenas  um de les  possu i  28  met ros  de  

a l tu ra   e  uma  capac idade  de  a rmazena r  20 .000  ba r r is  de  ó leo .  

A  sensação  de  se  aden t ra r  ta l  amb ien te  é  descr i ta  como 

quen te ,ba ru lhen ta  (dev ido  aos  vá r ios  t raba lhado res  

t raba lhando  nos  ú l t imos  repa ros  de  so ldagem) e  escu ro  

in tenso .  

F igura  32  –  Oxímet ro  u t i l i zado  para  a  med ição  dos  n íve is  

de  ox igên io  para  t raba lho  segu ro  nos  tanques 
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Todo  o  tanque  é  equ ipado  com tubu lação  de  

aquec imento .São  tubos  onde  o  vapo r  c i r cu la  pa ra  man te r  uma 

tempera tu ra  idea l  de  a rmazenamento  do  pe t ró leo  

c ru ,ap rox imadamen te  70  g raus  ce ls ius .Mante r  essa  

tempera tu ra  é  essenc ia l  po is  o  pe t ró leo  em es tado  b ru to  é  

ex t remamente  v iscoso  e  p rec isa  se r  man t ido  aquec ido  pa ra  

f lu i r  nas  tubu lações  de  p rocessamento .  

Qua lquer  f a ísca  no  convés  ou  em ou t ras  ins ta lações  

p róx imas  de  du tos  ou  tubu laçãoes  du ran te  a  ope ração  de  

receb imen to  do  ó leo  c ru  pode  in f lamá- lo  e  causa r  um  grande  

desas t re ,  en tão  todo  cu idado  é  necessá r io  nessa  fase  f ina l  de  

ope ração .Tes tes  de  incênd io  envo lvendo  a  t r ipu lação  são  

rea l i zados  pa ra  ga ran t i r  a  segurança  de  todos .Consta  nas  

in ta lações  a  bo rdo  uma Tabe la  Mes t ra  com as  respec t i vas  

ações  de  cada  um, todos  que  não  es te jam envo lv idos  

d i re tamen te  no  combate  do  fogo  devem mun i r -se  de  seus  EPIs  

(equ ip  p ro t  ind iv . )  e  co le tes  sa lva -v idas  e  agrupar -se  nos  

pon tos  de  reun ião  já  p ré  es tabe lec idos  p ron tos  a  abandona r  a  

embarcação  caso  se ja  necessá r io .  

Toda  a  t rans fe rênc ia  de  pe t ró leo  pode  ser  con t ro lada  por  

um s i s tema  supe rv i só r io  a t ravés  da  te la  de  um computado r  em 

um Cent ro  de  Cont ro le .  

 

 

 



 
 

 

F igura  33  –  T r ipu lação  no  Cent ro  de  Con t ro le  de  

Operações  

     

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

 

F ina lmen te  após  a lgumas  burocrac ias  envo lvendo  a  

l i be ração  da  operação  de  bombeamento  de  pe t ró leo  a t ravés  

das  l inhas  ins ta ladas  na  FPSO,  o  IBAMA ( Ins t i tu to  b ras i le i ro  

do  me io  amb ien te  e  dos  recu rsos  na tu ra i s  renováve is )  l ibe rou  

o  in íc io  dos  ta rba lhos  do  Maersk  Pe regr ino  como  uma  un idade  

FPSO,de  modo que  pe la  p r ime i ra  vez  e le  recebeu  pe t ró leo  em 

seus  tanques,  t rês  meses  após  de ixa r  o  R io  t eve  en tão  seu  

p rocesso  de  ins ta lação  conc lu ído  com sucesso .  

 

 

 

 



 
 

 

F igura  34  –  Maersk  Peregr ino  ope rando  

     

F o n t e  :  M i g h t y  Sh i ps  Mae r s k  Pe r eg r i no  by  D i s c ov e r y  Channe l  

  



 
 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a conclusão do trabalho apresentado é destacada a importância do setor 
petrolífero no Brasil,que movimenta bilhões a cada ano. 

Nosso país é fonte abundante de recursos minerais e pode-se dizer 
autosustentável em abastecimento de petróleo que ainda continua sendo a 
maior matriz energética mundial. 

O Maersk Peregrino representa uma verdadeira odisséia na qual um navio 
tanque que por anos singrou os mares mundo a fora, passa por um processo 
de transformação em que seus dias de navegação chegam ao fim para o início 
de uma nova fase : ser uma plataforma do tipo FPSO na exploração de 
petróleo na Costa do Brasil. 

A ideia é simples porém sua execução custa a labuta de muitos profissionais 
envolvidos ao decorrer das cenas,desde o processo de transformação em um 
estaleiro em Singapura,até a viagem de chegada ao Brasil e as operações que 
deixarão o Maersk Peregrino apto a operar como uma FPSO,auxiliando no 
escoamento da produção de petróleo e produzindo energia elétrica que 
abastece as operações nas plataformas de extração. 

O mar é um lar para os que nele trabalham,chegar ao fim de uma operação 
com êxito é extremamente recompensante,por isso podemos contar com vários 
brasileiros e estrangeiros que atualmente estão presentes em nossos mares,no 
trabalho marítimo,produzindo riquezas para o Brasil. 
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